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Manifesto Literal

É
com extrema alegria que damos continuidade ao
projeto Manifesto Literal, voltado para
manifestações de sentimentos e composições

líricas.
Depois da primeira edição, estamos contando

com o apoio de mais três novos membros, e agora,
com maior entusiasmo, convidamos todos para se
manifestarem com suas idéias, ideologias, críticas e
frases sentimentais.

Mande suas idéias também!

Acesse nosso espaço virtual:

Crentes em nossa perseverança, apresentamos
nossa segunda edição.

manifestoliteral@hotmail.com

www.condadovip.com/manifestoliteral

A frieza dessa solidão
Me traz as lembranças de um passado distante e perdido.

Me traz também lamentações
Por coisas que não tive coragem de fazer...

Mas agora o vazio é tão grande
Que nada seria capaz de preencher.

Conto a minha história marcada por um fim trágico.
Uma dor impronunciável

E uma morbidez instantânea
Assombrada por uma sombra do passado morto.

Que ainda trago muito vivo em mim.
Amanda

No meu quarto

Joanderson

To eu aqui novamente sozinho
Deitado naquele cantinho

Esperando que alguém me ame,
Meu quarto é um cemitério e nele me sinto vazio.

Como um morto cremado e jogado as cinzas em um rio,
Assim minha alegria sumir

Minhas vestas pretas indicam.
O que você não viu.

Hoje aqui estou de luto
Estou vendo ate vulto

Será que eu cheguei ao ponto da loucura?
Mais eu só sei de uma coisa:

Que nem uma noite a mais essa minha vida dura.

Amoroso palor meu rosto inunda,
Mórbida languidez me banha os olhos,
Ardem sem sono minhas pálpebras doloridas,
Comvuboivo tremor meu corpo vibra...
Quanto sofro por ti!
Nas longas noites adoeço de amor e de desejos...
Sinto-o nos lábios e de amor suspiro....
O brilho ofuscado dos teus olhos me encanta.
Meu amor, minha vida,eu sofro tanto.
Oh querido! Vem !
Só não quero que tenhas pena de quem morre por ti,
E morre amando.
Vem!
Que eu possa na tua alma ver ditosa,
Beijar-te a face soluçando,
E em teus braços ser feliz morrendo!
Raniely Pereira

Um dia pousarei meus lábios aos teus, e aí sim acreditaras e
sentiras toda emoção que passa pelo meu ser!

Luiz Jose Salvino

Naquela noite tava tudo escuro...
Minha mente, minha vida

Tudo...tudo...
Mas você chegou ate mim tudo ficou claro,

Perguntou por que estava triste
Eu falei saudades...

Saudade de ti ver
Saudade de te abraçar

Saudade de teu beijo
Saudade de tua voz

Saudade de te tocar...
Tivesse que ir embora

Ficou tudo escuro novamente
Mas não vou fica desse jeito, o importante é que já ti vi

E que tudo agora ficara mais claro...

Mandaram-me
Esquecer-te

Sei que nem sabes
Que te amo.

Mais um dos sentimentos
Que caminham com o amor

É a esperança.
És com essa esperança

Que acordo dia.
Ansiosa para te encontrar,
Olhar – te mais uma vez,

E dizer “te amo”

Ainda que não possas escutar
Mandaram – me esquecer – te

Por talvez não saberem.
A grandiosidade do amor

Que sinto por você.
Amor é um sentimento que anda lado a lado

Com muitos outros.
Entre eles o ódio, a possessão,

Mais ao mesmo tempo
Consegue ser mais puro deles

Amo-te de tal forma que embora contra
Minha natureza, sou capaz de desejar sua felicidade

Ainda que seja ao lado de outra pessoa.
Estou certa de que nada é para sempre,
Haverá uma hora em que um de nós dois

Terá que partir.
No entanto,

Embora isso aconteça,
Continuaras aqui,
Dentro de mim,

Intocável, impagável, imortal.
Mandaram- me esquecer-te

Por tal não saberem.
A grandiosidade do amor que sinto por você.

Noelly

Laryssa

Tu és

Clara Stephanne

Meu começo, meio e fim, tu és minha vida
Minha morte, minha ressurreição tu és minha tristeza
Meu sorriso e minhas lagrimas, tu és meu tumulo, meu berço,
minha vida a pessoa
Que me encontra na esquina, tu és meu amor, minha dor, meus
sentimentos
Tu és meu destino...

Certa vez eu precisei de ti
Precisei de teus cantos e das sinfonias
Bem como dessa tua força sufocante
Precisei dessas trevas, e dela ressurgi
Era como o teu suave sangue percorrendo pelos meus lábios
E meu Iris se embebedava de você
Um frio tão gostoso você me passava
Que me dava vontade de despir-me
E a ti também...
E ficávamos assim
Íntimos
(...)
Certa vez eu precisei de ti
Para falar ao mundo que eu era real
E que soava fogo em meus olhos
Mas, eu tremia de horror
E senti alfinetadas em demasia
Petrificando meu coração
Vi em você uma não romana desta época
Um ser escuro
Um pecado
Uma criatura amável
Com desejos árduos e eloqüentes, porém intrigantes
Você é real
Percebi que sim!
Quando quiseres a imortalidade
Estarei com os braços abertos...
Em pose de dança
Com as mais profundas sombras a guiar meus passos sobre teu
corpo
És real
E eu também!
NETOgothic

Tic-Tac

T.T.

Sempre foi assim, na meia noite o tic-tac o som vazio
no fundo da alma e a dor do arrependimento quantas
coisa ia dizer, quantos amores ia sentir, quantos
momentos ia passar, mais não me arrependo do dia
que não sentir, que não amei, que não disse, que não passei,
hoje só não me arrependo do tic-tac que lá no fundo da alma
sempre a meia noite volta para relembrar os momentos
que amei, chorei, sentir e até as vezes gritei até a hora
da minha morte vou levar n'alma tic-tac... tic-tac... tic-tac...
que sempre a meia noite volta para trazer tudo que um dia
passe...

E com o meu coração em pedaços pela sua ausência,
Vou vivendo minha vida fria e escura,
Mas com um grande desejo de poder te encontrar
E sair deste vazio que estou.
Suellem Camila


